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Um livro desafiador não apenas conta uma história, ele questiona a sua própria 
existência. Esse fenômeno é conhecido como metaficção: um recurso literário 
que chama a atenção para os mecanismos de construção da obra, 
funcionando, em essência, como uma "ficção sobre a ficção". 

Alguns exemplos emblemáticos como grandes autores utilizaram essa técnica 
para transformar a realidade e a experiência do leitor: 

• Dom Casmurro (Machado de Assis): O narrador, Bentinho, não 
apenas relata o passado, mas constrói um caso jurídico meticuloso para 
convencer o leitor de sua versão dos fatos (a suposta traição), 
revelando a manipulação inerente à narrativa. 

• Memórias Póstumas de Brás Cubas (Machado de Assis): A 
metaficção surge na própria natureza do narrador: um "defunto autor" 
que, livre das amarras da vida, comenta o processo de escrita e 
subverte as convenções literárias da época. 

• O Nome da Rosa (Umberto Eco): Estruturado como um "manuscrito 
que é a tradução de outro manuscrito", o livro gira em torno de uma 
biblioteca labiríntica e do poder da linguagem em moldar uma realidade 
que não existe fora do texto. 

• O Evangelho Segundo Jesus Cristo (José Saramago): Saramago 
utiliza a intervenção direta do narrador para reinterpretar o mito e 
questionar a construção do dogma cristão, expondo as engrenagens da 
narrativa religiosa. 

• Dom Quixote (Miguel de Cervantes): Na segunda parte da obra, os 
personagens ganham consciência de que existe um livro publicado 
sobre suas aventuras anteriores. Eles tornam-se personagens que leem 
a si mesmos, borrando as fronteiras entre o mundo real e o editorial. 

O Ápice da Técnica: Italo Calvino 

Em "Se um viajante numa noite de inverno", a metaficção deixa de ser 
apenas um recurso para se tornar a estrutura total da obra. O livro é sobre o 
próprio ato de ler, e sua característica mais radical é tornar  Você o 
protagonista da história. 

Nesta obra, o objetivo não é entregar o final de uma trama, mas sim: 

• Celebrar os diferentes prazeres e frustrações da leitura. 
• Mostrar que o desfecho importa menos do que a perspectiva e o 

desejo que movem o leitor. 

Refletir sobre a ideia de que um livro nunca termina de fato, pois a literatura é 
uma rede infinita onde uma obra sempre nos conduz a outra 


